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RESUMO 

A mastite é a doença que mais causa prejuízos na caprinocultura leiteira, sendo de 

fundamental importância pesquisas que investiguem essa doença para fundamentar 

estratégias, ou programas de prevenção, tratamento e controle. Portanto, faz-se necessário 

o desenvolvimento de técnicas e procedimentos diagnósticos de fácil e rápida aplicação 

e que possam ser utilizados a campo. A termografia infravermelha (TIV) é apontada em 

alguns estudos de mastite bovina e ovina como uma ferramenta com essas características. 
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Considerando os resultados promissores da TIV objetivou-se com este trabalho estudá-la 

como ferramenta auxiliar no diagnóstico de mastite em cabras leiteiras. Foram avaliadas 

50 cabras das raças Saanen, Parda Alpina, Toggenburg e mestiças resultante dos 

cruzamentos entre esses genótipos. Todos os animais passaram por uma avaliação clínica 

visando à identificação dos impossibilitados de participar do estudo. Também foram 

realizados o California Mastitis Teste (CMT), Contagem de Células Somáticas (CCS) e 

exame microbiológico das secreções lácteas. As imagens termográficas foram obtidas 

entre 05h30min e 07h30min da manhã, com os animais à sombra. Não houve diferença 

estatística significante em relação à temperatura superficial das glândulas (TSG) quando 

comparada ao CMT. A Média das glândulas mamárias saudáveis e as acometidas de 

mastite foram 35,2 °C e 34,6 °C respectivamente. A análise estatística revelou variação 

significativa em relação às TSG de 34,4 ºC a 37 °C e 35 °C a 37 °C como sendo 

temperaturas sugestivas de glândula mamária saudável. A TSG de 33 °C a 34,3 °C 

mostrou diferença estatística significante para glândulas mamárias indicativas de 

acometimento por mastite. A análise microbiológica revelou a presença de 3 metades 

mamárias com presença de microrganismos, são eles: Nocardia sp., Staphylococcus 

coagulase negativo e um bastonete Gram negativo pentencente a família 

Enterobacteriaceae, cujo grau de inflamação e temperaturas térmicas obtiveram 

resultados condizentes com os encontrados na literatura. Concluiu-se com este trabalho 

que a TIV associada a outros métodos de diagnóstico, como a CCS e a análise 

microbiológica, é uma importante alternativa no diagnóstico de mastite em cabras 

leiteiras, como também, na tomada de decisões neste tipo de produção. 

 

Palavras-chave: Termografia de infravermelho, mastite, cabras leiteiras. 

 

ABSTRACT 

Mastitis is the most damaging disease in dairy goat, and research that investigates this 

disease to fund strategies or prevention, treatment and control programs is very important. 

Therefore, it is necessary to develop diagnostic techniques and procedures that are easy 

and quick to apply and that can be used in the field. Infrared thermography (TIV) is 

indicated in some bovine and ovine mastitis studies as a tool with these characteristics. 

Considering the favorable results of TIV, this study aimed to study it as an auxiliary tool 

in the diagnosis of mastitis in dairy goats. Fifty goats from the Saanen, Parda Alpina, 

Toggenburg and crossbred rats were evaluated, resulting from the crosses between these 

genotypes. All the animals underwent a clinical evaluation aiming at identifying those 

unable to participate in the study. California Mastitis Test (CMT), Somatic Cell Count 

(SCC) and microbiological examination of milk secretions were also performed. The 

thermographic images were obtained between 05:30 and 07:30 in the morning, with 

animals in the shade. There was no statistically significant difference in relation to the 

superficial temperature of the glands (TSG) when compared to CMT. The mean of the 

healthy mammary glands and the mastitis attacks were 35.2 °C and 34.6 °C respectively. 

Statistical analysis revealed significant variation in relation to TSG of 34.4 °C at 37 °C 

and 35 °C at 37 °C as temperatures suggestive of healthy mammary gland. TSG of 33 °C 

at 34.3 °C showed a statistically significant difference for mammary glands indicative of 

mastitis involvement. The microbiological analysis revealed the presence of 3 mammary 
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halves with presence of microorganisms: Nocardia sp., Staphylococcus Coagulase 

negative, and a Gram negative pentencent rod of the family Enterobacteriaceae, whose 

degree of inflammation and thermal temperatures obtained results consistent with those 

found in the literature. It was concluded that TIV associated with other diagnostic 

methods, such as SCC and microbiological analysis, is an important alternative in the 

diagnosis of mastitis in dairy goats, as well as in decision making in this type of 

production. 

 

Keywords: Infrared thermography, mastitis, dairy goats. 

 

 

1 INTRODUÇÃO 

A mastite é uma das enfermidades mais frequentes e de enorme importância para 

a produção animal, pois está associada não só a perdas econômicas, mas também a 

prejuízos na sanidade animal. Esta doença é o resultado de um processo inflamatório em 

resposta a algum tipo de lesão no tecido mamário, seja ela mecânica ou de origem 

microbiológica, fazendo com que haja uma mobilização de leucócitos para a região da 

glândula mamária ocasionando alterações que, de acordo com a gravidade, podem gerar 

a diminuição na produção de leite e até mesmo o descarte do animal. 

A glândula mamária é a principal fonte de microrganismos causadores da mastite. 

A transmissão dos microrganismos, presentes nas glândulas mamárias dos animais 

doentes para os outros animais do rebanho, ocorre durante a fase de ordenha e também 

por agentes infecciosos presentes no ambiente. A ocorrência desta enfermidade está 

relacionada ao manejo higiênico antes, durante e após a ordenha. Dessa forma, devem-se 

adotar maneiras corretas de limpeza e desinfecção do ambiente, do animal, do profissional 

e dos objetos usados na ordenha para diminuir a ocorrência de mastite no rebanho 

(PHILPOT; NICKERSON, 2002). 

Nos animais que apresentam a doença pode ser observado um decréscimo na 

produção de leite, mas em casos graves e crônicos se tem recomendado a eliminação do 

animal. Nota-se que em rebanhos de ovinos de corte a mastite também é um problema 

impactante, pois impede que as fêmeas alimentem suas crias com todo potencial, 

atrasando o desenvolvimento desses jovens animais; o que também é observado em 

rebanhos caprinos (SANTIAGO et al., 2009). 
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A mastite pode ser do tipo clínica, quando os sinais clínicos são mais evidentes, e 

do tipo subclínica, que não apresenta sinais clínicos aparentes. Diante disso o diagnóstico 

precoce evita que os animais acometidos atuem como agentes disseminadores da enfer-

midade dentro do rebanho. 

A mastite tem agentes etiológicos variados, podendo ser de origem traumática, 

causada por erros no manejo, ou de origem infecciosa, que é a mais comum. São vários 

patógenos que podem vir a causar mastite, embora, frequentemente, o Staphylococcus 

spp. seja o microrganismo mais diagnosticado como causador de mastite infecciosa em 

ruminantes (CONTRERAS et al., 2007). 

Outros agentes patogénicos, tais como Streptococcus spp., Enterobacteriaceae, 

Pseudomonas aeruginosa, Mannheimia haemolytica, Corynebacterium sp.,  Nocardia 

sp., e fungos como: Candida spp., Cryptococcus spp. podem produzir mastite em 

ruminantes, mas as taxas de ocorrência são mais baixas (CONTRERAS et al., 2007). 

Como a síndrome da agalaxia contagiosa produz sintomas além da mastite, alguns 

autores não consideram Mycoplasma spp. como um agente etiológico para caprinos. 

Porém, os efeitos deste microrganismo, na redução da produção de leite e no aumento da 

contagem de células somáticas, significa que a agalaxia contagiosa deve ser considerada 

como uma das causas mais importantes de mastite em áreas de endemia. Em populações 

clinicamente infectadas por Mycoplasma spp., além de significantes perdas devido à 

mortalidade ou necessidade de abate de animais, existe a impossbilidade do produtor 

manter os padrões de qualidade exigidos pelo mercado, sendo também de dificil 

diagnóstico. (CORRALES et al., 2004). 

O Lentivírus também é um agente frequente de infecções em cabras e ovelhas, 

mas raramente leva os animais a apresentarem sinais clínicos (TURIN et al., 2005). Sendo 

considerado como patógeno intramamário clássico de ruminantes. No entanto, o 

lentivírus caprino ainda deve ser incluído no plano geral para o controle de mastite 

(CONTRERAS et al., 2003). 

Por isso a utilização das técnicas de diagnóstico mais precoce como a termografia 

de infravermelho, que é uma tecnologia de alta sensibilidade e detecta mudanças na tem-

peratura da superfície do úbere, é uma alternativa para contribuir juntamente com as 
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outras provas laboratoriais para um diagnóstico e tratamento mais rápido, facilitando na 

recuperação dos animais e reduzindo as perdas econômicas. 

Além disso, a termografia de infravermelho é uma ferramenta promissora no 

diagnóstico de doenças e processos inflamatórios, e demonstra um grande potencial no 

diagnóstico de mastite. 

Dessa forma a o objetivo dessa pesquisa foi verificar se a termografia de 

infravermelho pode ser uma técnica de diagnóstico para mastite caprina de fácil e rápida 

aplicação e que possa ser utilizada a campo. 

 

2 MATERIAL E MÉTODOS 

O experimento foi desenvolvido em uma propriedade rural localizada no 

município de São José do Egito-PE. Localizado na Mesorregião do Sertão Pernambucano 

e na Microrregião de Pajeú, onde predomina o clima semiárido. A escolha da propriedade 

foi feita com base no histórico recente de casos de mastite caprina no rebanho e por 

conveniência. 

Foram avaliados 50 caprinos, das raças Sannen, Toggenburg, Parda alpina e cru-

zamentos entre essas raças. Os animais eram criados em sistema semi-extensivo, com os 

animais liberados para o pastejo algumas horas após a ordenha e recolhidos para o curral 

no final da tarde.  A ordenha era manual sendo realizada uma vez ao dia no período da 

manhã. 

Foi realizado um exame clínico geral de cada animal, segundo metodologia des-

crita por Feitosa (2008), onde foi avaliado o nível de consciência, postura e locomoção, 

condição física, pelame, forma abdominal, características respiratórias, exame de muco-

sas, e avaliação dos linfonodos. Animais que, possivelmente, apresentassem processos 

inflamatórios em outros órgãos que interferiam nas glândulas mamárias deveriam ser im-

possibilitados de participar do experimento. 

A avaliação da secreção láctea foi realizada quanto ao aspecto, utilizando-se a 

caneca de fundo escuro para observar a cor ou presença de grumos, pus ou sangue. Em 

seguida, foi realizado o California Mastitis Test (CMT) como indicador da concentração 
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de células de defesa na glândula. Foi adotada a seguinte classificação: Negativo, quando 

a reação for negativa ou apresentar traços; positivo, quando a reação for 1+, 2+ ou 3+. 

A avaliação do CMT permite realizar o diagnóstico de cada glândula, e classifica-

las como: saudável, com mastite clínica ou mastite subclínica. É considerada com mastite 

clínica a metade mamária que apresentar alguma alteração no aspecto da secreção láctea, 

como presença de grumos, sangue ou pus. Qualquer reação positiva no CMT, sem achado 

clínico, o diagnóstico é de mastite subclínica. 

Após os testes de triagem foram coletadas amostras de secreção láctea de cada teta 

da glândula mamária. Antes disso, os tetos foram devidamente desinfetados, lavados com 

solução de hipoclorito de sódio a 1%, secos individualmente com papel toalha 

descartável. Em seguida, foi realizada a antissepsia com álcool iodado (2,5%) e coletada 

as amostras em frascos estéreis, sendo estas encaminhadas ao laboratório de 

microbiologia do Hospital veterinário da Universidade Federal de Campina Grande, 

acondicionados em caixas térmicas com gelo. No laboratório de microbiológia, as 

amostras foram semeadas em meio Agar sangue e Agar MacConkey, incubadas a 37 °C 

em aerobiose, sendo realizadas leituras com 24 a 72 horas de incubação. Nos 

microrganismos isolados foram realizados exames bacterioscópicos pelo método de 

Gram, submetidos às seguintes provas de identificação: produção de catalase, coloração 

de Gram. 

Para Contagem de Células Somáticas, as amostras foram coletadas, em frascos 

contendo uma pastilha do conservante Bronopol® (2-bromo-2-nitropropano-1,3-diol), 

que foram homogeneizadas ao leite, e acondicionados sob-refrigeração, e encaminhadas 

ao laboratório de qualidade de leite da Universidade Federal Rural de Pernambuco 

(UFRPE), que possui certificado (PROGENE) para determinação da Contagem de 

Células Somáticas (CCS). 

O tempo decorrido entre a coleta e a análise das amostras foi inferior a 24 horas, 

estas foram mantidas em temperatura de refrigeração (entre 5 a 7 °C) desde a coleta até o 

momento das análises. As análises de CCS do leite foram realizadas por Citometria de 

Fluxo. 
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Os termogramas foram obtidos entre 05h30min e 07h30min da manhã com os 

animais à sombra. Estes foram mantidos de pé com os membros pélvicos levemente 

afastados e com a cauda levantada, para enquadramento centralizado da região caudal das 

duas metades caudais da glândula. A câmera foi mantida a uma distância aproximada de 

1 metro do animal, sempre colocada a um ângulo de 90º em relação ao solo. 

A câmera termográfica utilizada foi um Termovisor da marca Fluk, modelo 

Ti25®, equipada com um microbolômetro, que permite uma matriz de plano focal de 160 

x 120 pixels, e um sensor digital, que permite obter o termograma como parte de uma 

imagem digital. A câmera possui um calibrador interno para calibração automática da 

temperatura. A emissividade utilizada foi 0,98 e precisão de 0,1 ºC. As imagens 

termográficas geradas possuem resolução de 160 X 120 pixels, onde cada pixel representa 

um ponto de temperatura. 

Uma vez transferidos para o computador, os termogramas foram avaliados com o 

auxílio do software Smartview 3.2, disponibilizado pelo fabricante da câmera. Para aná-

lise das temperaturas foram desenhados quadrados de 10x10 pixels, que acumulam a cap-

tação de 100 pontos de temperatura e apresentam a máxima, média e mínima da área onde 

estão localizados. Os quadros foram colocados nas regiões mais centrais das glândulas e 

na região caudal do membro pélvico esquerdo sobre os músculos semimembranáceo e 

semitendíneo. 

Para a análise estatística cada divisão da glândula foi considerada como uma uni-

dade de análise para efeitos de tratamento estatístico. Foi utilizado o Teste de Fisher para 

observar a variabilidade das TSG em relação à CCS, CMT e os resultados da análise 

microbiológica. Os resultados foram distribuídos em gráficos e tabelas para apresentação 

dos dados. O valor de significância considerado para todas as análises foi P < 0,05. Foi 

utilizado o software Graph Pad Instat (2017). 

 

3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

No exame clínico verificou-se que os animais avaliados estavam em condições 

clínicas que viabilizava sua participação no estudo. O teste da caneca de fundo negro foi 
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negativo para todas as metades mamárias avaliadas, assim, nenhum dos animais 

utilizados apresentaram mastite clínica. 

Em relação a mastite subclínica diagnosticada pelo teste do CMT, foi verificado 

que 35% apresentaram reação 1 ou 2 e 26% tiveram reação 3 ao teste, porém não houve 

relação estatística (P < 0,05) entre este método de diagnóstico e os demais, dados que 

coincidem com os de Corrêa et al. (2008), que ao estudar a correlação do CMT com as 

técnicas de CCS e isolamento microbiológico não encontrou correlação entre o CMT e as 

outras técnicas utilizadas. 

Segundo Contreras et al. (1997), o valor na contagem de células somáticas (CCS) 

acima de 2.000.000 cls/ml é considerado como indicativo de uma glândula mamária 

acometida de mastite na espécie caprina. No presente estudo, das 100 metades mamárias 

avaliadas 24% apresentaram CCS acima de 2.000.000 cls/ml e 76% apresentaram CCS 

abaixo de 2.000.000 cls/ml. 

Na avaliação das glândulas mamárias, com relação a TIV, veirificou-se que as 

metades mamárias com CCS acima de 2.000.000 cls/ml apresentaram temperatura 

superficial média de 34,6 °C  e o valor médio da temperatura das glândulas mamárias 

com CCS abaixo de 2.000.000 cls/ml foi 35,2 °C, conforme o Gráfico 1. Logo pode-se 

afirmar que as glândulas mamárias acometidas de mastite obtiveram TSG 0,6 °C mais 

baixa do que aquelas que apresentaram celularidade abaixo do valor padrão para 

diagnóstico de mastite, resultado que concorda com o obtido por Nogueira et al. (2013), 

no estudo da TSG de ovinos acometidas de mastite, no qual foram encontradas tempera-

turas mais baixas para glândulas mamárias com mastite quando comparadas com outras 

saudáveis. 

A análise de variância revelou diferença significativa (P < 0,05) para as metades 

mamárias que obtiveram CCS > 4.000.000 cls/ml em relação à TSG, ficou constatado que 

a TSG entre 33 °C a 34,3 °C pode ser considerada uma temperatura sugestiva de mastite, 

pois as glândulas mamárias que variaram entre essa temperatura tiveram CCS acima de 

4.000.000 cls/ml variando até 8.000.000 cls/ml. Deste modo, constata-se uma divergência 

ao comparar esses dados com o resultado encontrado por Polat et al. (2010), que utili-

zando a mesma técnica para diagnosticar mastite em vacas encontraram elevação da 
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temperatura nos casos positivos para mastite. Estes autores estudaram a ocorrência de 

mastite aguda, quando os processos inflamatórios aumentam a irrigação do tecido, con-

sequentemente elevando a geração e irradiação de calor, o que justifica a temperatura 

mais elevada para as glândulas mamárias afetadas por mastite (BERRY et al., 2003). 

 

Gráfico 1. Relação entre a média das TSG e a CCS das glândulas mamárias saudáveis e daquelas sugesti-

vas de acometimento por mastite. 

Fonte: Trabalho de conclusão de curso (TCC) do primeiro autor. 

 

Neste estudo foram avaliados processos inflamatórios principalmente de curso 

crônico, que é predominante na espécie caprina. Foram encontradas metades mamárias 

com mastite crônica, que se caracteriza por um processo de substituição do tecido alveolar 

por tecido conjuntivo fibroso atuando como estratégia de reparação do tecido danificado 

pela agressão do microrganismo, o segundo tem características térmicas diferentes do 

primeiro, sendo que o tecido conjuntivo fibroso apresenta temperaturas mais baixas (NO-

GUEIRA et al., 2013). 

Além disso, constatou-se que uma TSG entre 35 °C a 37 °C pode ser considerada 

uma temperatura superficial indicativa de glândula mamária saudável, conforme revelado 
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pela análise estatística (P < 0,05) com relação às metades mamárias que apresentaram 

CCS abaixo de 2.000.000 cls/ml. 

Zeng (1996) afirma que o limite entre uma mama saudável e uma patológica pode 

ser o limite de 1.000.000 cls/ml, levando-se em consideração estes dados que se encon-

tram na Tabela 1. Observou-se que uma TSG acima de 34,4 °C até 37 °C é considerada 

como temperatura sugestiva de glândula mamária saudável, pois a análise estatística va-

riou significativamente (P < 0,05) em relação a essas metades mamárias. 

 

Tabela 1. Valores de CCS, TSG e resultado da análise estatística de glândulas mamárias saudáveis e aco-

metidas de mastite. 

 CCS (cls/ml) TSG (°C) Análise estatística 

(P<0,05) 

Gândula Mamária Saudável < 1.000.000 34,4 a 37 P = 0,0250 

 

Glândula Mamária Saudável 

 

< 2.000.000 

 

35 a 37 

 

P = 0,0002 

 

Glândula acometida de mastite 

 

> 4.000.000 

 

33 a 34,3 

 

P = 0,0377 

Valores de P < 0,05 querem dizer que houve diferença estatística significante. 

Fonte: Trabalho de conclusão de curso (TCC) do primeiro autor. 

 

Em relação a análise microbiológica, apenas 3 (3%) das 100 (100%) metades 

mamárias apresentaram isolamento bacteriano. Os patógenos indentificados foram: 

Nocardia sp, Staphylococcus coagulase negativo e uma  Enterobacteriaceae. Cujo 

valores de CCS, TSG e CMT estão na Tabela 2. 

 

Tabela 2. Agentes etiológicos e seus respectivos valores de CCS, CMT e TSG. 

Agente CCS (cls/ml) CMT TSG (°C) 

 

Staphylococcus Coagulase 

Negativo 

 

726.000 

 

+ 

 

35° 

 

Enterobacteriaceae 

 

7.912.000 

 

+++ 

 

34,7° 

 

Nocardia sp. 

 

5.527.000 

 

+++ 

 

34,3° 

Fonte: Trabalho de conclusão de curso (TCC) do primeiro autor. 
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A porcentagem de agentes infecciosos isolados está dentro dos padrões de um 

rebanho saúdavel (CONTRERAS et al., 2003), porém o que favoreceu esse baixo 

isolamento de microrganimos pode ter sido a presença de patógenos fastidiosos, como 

Mycoplasma., uma vez que, este microrganismo é considerado endêmico na região 

(BANDEIRA et al., 2008), entretanto, não foi objetivo deste estudo investigar 

Micoplasmose. 

Diversos estudos realizados no país, como os de Lucheis et al. (2010), Hartman et 

al. (2009) em animais de raças exóticas e SRD relatam o Staphylococcus spp. como um 

agente frequentemente relacionado a incidência de mastite em cabras. A alta frequência 

de Staphylococcus spp. nos casos de mastite é comum, visto que tal patógeno é conside-

rado um dos principais agentes causadores dessa enfermidade em pequenos ruminantes 

no Brasil e no mundo. 

Os resultados encontrados para Staphylococcus coagulase negativo estão na Ta-

bela 2, e a imagem termográfica da metade mamária acometida está na Figura 1. Os dados 

estão de acordo com os de Santos (2008), que afirma que o SCN é um patógeno frequente 

em rebanhos leiteiros, estão associados principalmente aos casos subclínicos de mastite e 

ao aumento das células somáticas no leite, com CCS próximas a 1.000.000 cls/mL de 

leite. 

Como resultado das mastites causadas por esse microrganismo ocorre fibrose in-

teralveolar do tecido mamário, perda da função secretória e diminuição da quantidade do 

leite produzido pelo animal (SILVA, 2006). Essa disfunção do tecido mamário pode oca-

sionar o decréscimo da TSG da metade mamária afetada, uma vez que, mesmo estando 

dentro dos valores considerados para glândula mamária saudável em relação à tempera-

tura (35 °C á 37 °C), esse agente tem características de não apresentar CCS elevada em 

relação às infecções por outros agentes, o que pode ter influenciado na sua TSG, pois esta 

está associada à quantidade de células somáticas presente no tecido mamário. 
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Figura 1. Metade mamária direita acometida por Staphylococcus coagulase negativo. 

 
Fonte: Trabalho de conclusão de curso (TCC) do primeiro autor. 

 

O isolamento de microrganismos da família Enterobacteriaceae associado à mas-

tite clínica é um achado comum. As enterobactérias são consideradas importantes agentes 

das mastites ambientais (PRESTES et al., 2002). Os patógenos que habitam o ambiente 

são oportunistas, o descuido na assepsia dos tetos ou na limpeza das instalações pode 

facilitar a infecção no período entre ou durante a ordenha (COSTA, 1998). Após a invasão 

da glândula mamária, esses microrganismos podem se multiplicar rapidamente ou per-

manecer em latência. 

É característico desse agente que no início da infecção ocorra intensa migração de 

leucócitos para a glândula mamária elevando o número de células somáticas drastica-

mente, fato que pode justificar a alta CCS e TSG obtidas, que estão na Tabela 2. A ima-

gem termográfica da mama acometida está na Figura 2, mostrando que a temperatura da 

glândula podia está ainda em processo evolutivo, visto que a infecção provavelmente es-

taria em seus estágios iniciais. 
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Figura 2. Metade mamária direita acometida por Enterobacteriaceae. 

 
Fonte: Trabalho de conclusão de curso (TCC) do primeiro autor. 

 

No Brasil, ainda não há relato de mastite caprina causada por Nocardia sp. Ha-

vendo um caso de mastite clínica causada por esse microrganismo diagnosticado no Hos-

pital Veterinário da Universidade Federal de Campina Grande, mas este ainda não foi 

publicado (Pessoa D. Comunicação pessoal). O isolamento esporádico deste patógeno na 

mastite caprina demonstra que é um agente presente nos rebanhos caprinos da região e 

sua baixa ocorrência pode ser devido ao subdiagnóstico. 

A nocardiose mamária manifesta-se predominantemente sob a forma de mastite 

clínica com evolução crônica. A imagem termográfica da metade mamária acometida por 

Nocardia spp. está na Figura 3, sendo a TSG mais baixa das metades mamárias afetadas 

por microrganismos neste estudo. Esse valor foi encontrado provavelmente por causa da 

característica deste agente de ocasionar áreas de extensa fibrose nas metades mamárias 

afetadas, pois esta afecção induz reações piogranulomatosas com destruição do 

parênquima mamário e redução da capacidade funcional glandular, assim, na maioria das 

vezes inativando a metade mamária infectada e ocasionando perda de grande parte da 

irrigação na parte afetada, consequentemente ocasionando diminuição da TSG. 
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Figura 3. Metade mamária direita acometida por Nocardia sp. 

 
Fonte: Trabalho de conclusão de curso (TCC) do primeiro autor. 

 

4 CONCLUSÕES 

A termografia permitiu identificar diferenças de temperaturas entre as metades 

mamárias saudáveis e aquelas acometidas de mastite.Constatou-se que o número de cé-

lulas somáticas tem correlação com a temperatura superficial da glândula mamária. 

Além disso, os microrganismos isolados mostraram temperaturas superficiais que 

condizem com as características apresentadas na literatura sobre cada um. 

A termografia de infravermelho associada com a CCS e a análise microbiológica 

torna-se uma importante alternativa no auxilio do diagnóstico de mastite em cabras lei-

teiras. 
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